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ANÁLISE DAS CONDIÇÕES ERGONÔMICAS DA BIBLIOTECA DA UNIMEP 
FORNASARI, C. A.; SILVA. G. A.; N1SHIDE. C ; VIEIRA. E. R. 
Faculdade de Ciências da Saúde - Curso de Fisioterapia - UNIMEP / PIBIC-CNPq. 
Este es tudo tem por ob je t ivo ana l i sar as c o n d i ç õ e s e r g o n ô m i c a s da Bib l io teca da Un ive r s idade Me tod i s t a de Piracicaba, levan-
tar os fatores de r iscos para os Dis tú rb ios O s t e o m u s c u l a r e s Re l ac ionados ao T r a b a l h o ( D O R T s ) , carac ter izar e descrever os 
pos tos de t raba lho , de forma a qual i f icar as d ive rsas s i tuações nes ta a t iv idade prof iss ional . A part i r da ap l icação de d iversos 
pro tocolos , cons ta ta - se q u e os func ionár ios ap re sen t am que ixas suges t ivas de D O R T , p r e d o m i n a n d o dor c o m re lação ao t ronco 
(84 .64%) . sendo que ce rv icobraqu ia lg ia isolada ou assoc iada foi de maior incidência (53 ,86 % ) , lombalg ia assoc iada a cervicalgia 
(15 ,38%) , l omba lg i a a s soc i ada a s e g m e n t o s ( 7 , 7 % ) e to rac ica lg ia ( 7 , 7 % ) . O s d e m a i s d a d o s referentes a s in tomato log ia sugerem 
que o D O R T está em fase inicial , s e n d o esta u m a a t iv idade ocupac iona l de r isco. C o m re lação a carac te r ização e descr ição dos 
pos tos de t raba lho es tes não ap re sen t am u m a a d e q u a ç ã o e r g o n ô m i c a , os func ionár ios não p o s s u e m u m a consc ien t i zação para 
seu uso. a s s u m i n d o pos tu ra s i n a d e q u a d a s e e x e c u t a n d o m o v i m e n t o s desnecessá r ios du ran te a j o r n a d a de t raba lho . Des ta forma 
p o d e m o s conclu i r q u e esta é u m a a t iv idade ocupac iona l q u e necess i ta de um p rocesso de inves t igação con t inuada , bem c o m o 
u m a adequação e r g o n ô m i c a de t o d o s os pos tos de t raba lho , assoc iada a um t r e inamen to efet ivo d o s funcionár ios , a partir da 
a t iv idade c ines io te ráp ica laborai , de tal fo rma q u e p o s s a m o s min imiza r os p r o b l e m a s de tec tados e p r o p o r u m a in tervenção neste 
setor frente as d e m a n d a s . 
ANÁLISE DOS HÁBITOS POSTURAIS DO RESPIRADOR ORAL 
RIBEIRO, E.C.; SOARES. L.M.; SUDATI. A. 
Universidade Federal de Santa Maria, Curso de Fisioterapia 
As a l terações a n a t ô m i c a s d e t e r m i n a d a s pela resp i ração oral a c o m e t e m não só a es t ru tura facial, m a s t oda a es t ru tura corporal e, 
dev ido ao caráter s i n d r ô m i c o e evo lu t ivo da resp i ração bucal . é necessár ia u m a a b o r d a g e m mul t id i sc ip l inar c o m u m a aval iação 
global des tes pac ien tes . Este e s tudo rea l izou-se com 15 cr ianças resp i radoras orais de 0 8 a 12 anos , de a m b o s os sexos em 
t ra tamento no Serv iço de A t e n d i m e n t o F o n o a u d i o l o g i a ) da Un ive r s idade Federal de San ta Mar ia . O m e s m o const i tu iu-se de 
u m a aval iação pos tura l corpora l da s c r ianças , s e g u i n d o p ro toco lo da R e e d u c a ç ã o Postura l G loba l , ou seja, das cadeias muscu-
lares. A cr iança era o b s e r v a d a nas pos i ções an te ro-pos te r ior , perfil e pos te ro-an te r io r e as obse rvações e ram regis t radas na ficha 
de aval iação; e. para pos te r io r a c o m p a n h a m e n t o da evo lução e dos resu l tados te rapêu t icos , t a m b é m era feito um registro foto-
gráfico. Das 15 c r i anças ava l iadas , não h o u v e um p r e d o m í n i o de c o m p r o m e t i m e n t o de u m a das cade ias muscu la res , e m b o r a 
obse rvou-se p reva lênc ia das a l t e rações re lac ionadas à cade ia inspiratór ia . Dent re as a l te rações ma i s f reqüentes cons ta ram: 
anter ior ização da c a b e ç a e p ro t rusão de o m b r o s em 9 3 , 3 % , a u m e n t o da lordose lombar em 8 0 % , va lgo de j o e l h o em 6 6 , 7 % , 
tórax inspiratór io em 4 6 , 7 % e a u m e n t o da cifose dorsa l em 4 0 % das c r ianças ava l iadas . Conc lu iu - se , a t ravés dos resul tados 
obt idos , que a ava l i ação pos tura l é um impor tan te en foque na ava l iação e t r a t amen to de resp i radores ora is , que pode rá favorecer 
as in te rvenções dos d e m a i s prof iss ionais , p r o m o v e n d o u m a cor reção mais g lobal e efetiva. 
ANÁLISE ELETROMIOGRÁFICA DOS MÚSCULOS ROMBÓIDE MAIOR E MENOR EM MO VIMENTOS DO OMBRO 
FORNASARI,CA.', BÉRZIN. F . : 
1
 Universidade Metodista de Piracicaba, : Universidade Estadual de Campinas - FOP 
A propos ta desse e s tudo foi ana l i sar e l e t romiogra f i camen te os m ú s c u l o s r o m b ó i d e ma io r e m e n o r nos m o v i m e n t o s de adução 
de 150° a 0 o ( A D 150-0) , a b d u ç ã o hor izonta l de 90° a 0 o ( A B D H 9 0 - 0 ) e de 0 o a 50° ( A B D H 0-50) c o m b i n a n d o - o s c o m as va-
riações de posições do úmero : neutra, rotação medial e lateral. Foram es tudados oi to homens , 22 e 25 anos , saudáveis , destros, em 
um eletromiógrafo Nicole t V ik ing II, por meio de ut i l ização de e le t rodos de fio. A análise estatística da R M S . foi realizada por 
meio dos teste de Fr iedman e Wi lcoxon , com nível de 5 % de significância. Os múscu los apresentaram sinal E M G em todos os 
mov imen tos es tudados , em todas as var iações de pos ição do úmero . Em todos os m o v i m e n t o s foi obse rvado maior sinal E M G para 
o músculo rombó ide ma io r do q u e para o múscu lo rombó ide menor . O múscu lo rombó ide maior apresentou maior sinal E M G no 
mov imen to de A B D H 0-50 e m e n o r sinal no m o v i m e n t o de A D 150-0, com relação a var iação de pos ição do úmero maior sinal 
EMG foi verificado na ro tação lateral no m o v i m e n t o A D 150-0. Para o M. rombóide menor , este apresentou maior sinal E M G no 
mov imen to A B D H 0-50, q u e foi ma io r que o sinal E M G para os m o v i m e n t o s de A B D H 90-0 e A D 150-0. O s resul tados indicam 
que há um recrutamento d i ferenciado das un idades motoras entre os múscu los q u a n d o se var iam os m o v i m e n t o s e as posições. 
